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RESUMO

 

Objetivo: analisar o consumo de álcool entre os estudantes universitários do curso de Odontologia de uma instituição 
pública de ensino superior da cidade de Montes Claros em Minas Gerais. Metodologia: Trata-se de um estudo 
descritivo, com abordagem quantitativa e transversal, realizada nos meses de janeiro á março de 2018. A população é 
composta por 70 acadêmicos do curso de Odontologia da Unimontes. Para a coleta de dados, foram utilizados o Teste 
de Identificação de Desordens Devido ao Álcool (AUDIT), o Inventário de Expectativas e Crenças Pessoais Acerca do 
Álcool (IECPA), o Teste de Triagem do Envolvimento com Álcool, Cigarro e Outras Substâncias (ASSIST) e a Escala 
de Satisfação com o Suporte Social (ESSS). Para a análise dos dados, aplicou-se o programa SPSS, versão 19.0. 
Resultados: A amostra apresentou predominância do sexo feminino (57,1%, n= 40) pardos (42,9%, n= 30) e com 
relacionamento estável/namoro (41,4%, n= 29). Com relação aos resultados obtidos através do AUDIT, verificou-se 
que a maioria dos Universitários (60% n=42) se classificou na zona I, Apresentando padrão de beber de baixo risco. O 
ASSIST comprovou que a maioria dos universitários (61,5% n=43) se enquadrou no nível I, onde fazem uso de algum 
tipo de substância. Sobre o IECPA (55,8% n=39) se classificaram no nível I, Apresentando baixa vulnerabilidade ao 
alcoolismo. Com relação ao ESSS (50% n=35) se classificaram em médio suporte social e (50% n=35) em alto suporte 
social, ou seja, 100% dos universitários fazem uso da bebida alcoólica a fim de ter algum tipo de suporte social. 
Conclusão: constatou-se que os estudantes Universitários do curso de Odontologia consomem níveis de baixo risco ao 
álcool.
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